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​O processo saúde-doença é influenciado de forma determinante por fatores

biológicos, sociais, econômicos, culturais e, principalmente, ambientais.

(OMS).

Fatores ambientais como saneamento precário, poluição atmosférica e manejo

inadequado de resíduos impactam a saúde coletiva, aumentando riscos e

desigualdades sociais.        

(WHO, 2022).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que cerca de 24% das doenças globais

são causadas diretamente por fatores ambientais, e a enfermagem emerge como

profissão estratégica na promoção da saúde e prevenção de doenças nesse contexto.

(Ferreira et al., 2024)

INTRODUÇÃO



OBJETIVO

Analisar como diferentes aspectos do ambiente influenciam o processo saúde-doença,

destacando o papel da enfermagem na promoção da saúde e na prevenção de agravos.
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A poluição atmosférica e os resíduos químicos
estão fortemente associados a doenças
respiratórias e cardiovasculares. (Moniz et al.,
2020).

DISCUSSÕES

​O gerenciamento de resíduos dos serviços de
saúde é uma área estratégica, pois o manejo
inadequado representa risco à saúde pública e
ao meio ambiente. (Ferreira et al., 2024).

​​A enfermagem deve atuar como agente
emancipador na promoção da educação em
saúde ambiental e no empoderamento das
comunidades. (Moniz et al., 2020).

A aplicação da Teoria da Salutogênese (foco
nos recursos que promovem saúde) fortalece
a autonomia e o senso de coerência das
comunidades frente aos riscos ambientais.
(Andrade; Faria; Ramos, 2025).

O enfermeiro deve assumir um papel crítico e
político na formulação de políticas públicas,
engajando-se no enfrentamento das
desigualdades socioambientais. (Mouro Netto;
Silva, 2025).



CONCLUSÕES
Constatou-se que a enfermagem possui papel multifacetado na interface entre saúde e

ambiente, atuando como educadora, promotora da saúde integral, agente de sustentabilidade e

articuladora política. A integração da dimensão ambiental na prática profissional fortalece o

cuidado integral, equitativo e sustentável, em consonância com os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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